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Sarampo: cenário atual,  
reintrodução e a "Dose Zero"  

na prática pediátrica brasileira

O sarampo é uma doença infecciosa agu-

da exantemática causada por um vírus RNA do 

gênero Morbillivirus, família Paramyxoviridae. 

Embora as Américas sejam reconhecidas como 

zona livre da circulação do vírus, recentemen-

te, foram registrados casos em diversos países, 

incluindo Canadá, México, Estados Unidos,  

Argentina, Bolívia, Belize e Brasil, indicando a 

possibilidade de reintrodução viral e destacan-

do a necessidade de ações baseadas em evidên-

cias no âmbito da saúde pública e pediatria.

Fisiopatologia, Transmissão  
e Diagnóstico do Sarampo

Clinicamente, o sarampo se desenvolve em 
três fases: a prodrômica ou catarral, caracteri-
zada por febre, tosse, coriza e conjuntivite e 
a presença de manchas de Koplik na mucosa 
bucal; a fase exantemática, com o surgimento 
do exantema maculopapular morbiliforme; e a 
fase convalescente. Complicações, como pneu-
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monia viral ou bacteriana secundária, otite mé-
dia aguda e encefalite (incluindo a rara panen-
cefalite esclerosante subaguda), são notórias 
e podem resultar em morbimortalidade signi-
ficativa, especialmente em lactentes e imuno-
comprometidos.

A transmissão do sarampo é aerógena di-
reta, ocorrendo por gotículas e aerossóis res-
piratórios. Sua capacidade de disseminação é 
excepcionalmente alta, refletida por um núme-
ro reprodutivo básico (R0) estimado entre 12 
e 18. Isso significa que um indivíduo infectado 
pode transmitir o vírus para 12 a 18 suscetíveis 
em uma população não imune. A transmissi-
bilidade é crítica no período seis dias antes e 
quatro dias após o surgimento do exantema, 
o que torna o controle da cadeia de transmis-
são extremamente desafiador, uma vez que a 
infecciosidade precede o diagnóstico clínico. O 
ser humano é o único hospedeiro natural do 
vírus do sarampo.

A imunidade coletiva (herd immunity), es-
sencial para a eliminação viral, é alcançada 
quando as coberturas vacinais populacionais 
atingem ou excedem 95%, distribuídas de for-
ma homogênea para evitar “bolsões de susce-
tíveis”. A alta contagiosidade é evidenciada 
pelo fato de que aproximadamente 90% dos 
contactantes suscetíveis se infectam após a ex-
posição a um caso de sarampo. O diagnóstico 
laboratorial é imperativo para a confirmação 
de casos e inclui o isolamento viral (cultura) a 
partir de swab nasofaríngeo ou urina, a detec-
ção do RNA viral por RT-PCR em tempo real, e 
a pesquisa de anticorpos IgM e IgG específicos 
em amostras séricas pareadas.

Cenário Epidemiológico e a  
Estratégia da “Dose Zero”

Embora o Brasil tenha recuperado em 2024 
a Certificação Internacional de Área Livre do 

Sarampo, o contexto epidemiológico regional 
(Américas) e global, somado aos contínuos flu-
xos migratórios, impõe uma pressão constan-
te sobre a reintrodução da doença. Dados da 
semana epidemiológica 16 de 2025 (encerra-
da em 19 de abril) são alarmantes: 2.325 casos 
confirmados de sarampo nas Américas, com 
quatro óbitos. Este representa um aumento 
de 11 vezes em comparação com os 205 casos 
registrados no mesmo período de 2024. Este 
cenário ressalta a inevitabilidade da ocorrên-
cia de casos importados e isolados no território 
nacional.

Diante desse risco iminente, o Ministério da 
Saúde (MS), endossou e implementou a estra-
tégia da “Dose Zero” (D0) da vacina contra o 
sarampo.

A “Dose Zero” consiste na administração 
de uma dose extra da vacina dupla viral (sa-
rampo e rubéola) para crianças de seis meses a 
oito meses e 29 dias, e da vacina tríplice viral 
(sarampo, caxumba e rubéola) para crianças de 
nove a 11 meses e 29 dias. O objetivo primário 
é conferir proteção precoce e temporária a es-
ses lactentes, uma faixa etária particularmente 
suscetível a formas graves da doença devido 
à imaturidade do sistema imunológico e à au-
sência da proteção conferida pelas doses de 
rotina.

É crucial enfatizar que a “Dose Zero” não 
substitui o esquema vacinal de rotina, que deve 
ser mantido aos 12 meses (primeira dose) e  
15 meses (segunda dose/reforço), respeitan-
do um intervalo mínimo de quatro semanas 
entre as doses. A “Dose Zero” visa oferecer 
uma resposta imune inicial, embora menos 
robusta e duradoura do que as doses do ca-
lendário padrão, mas suficiente para redu-
zir o risco de doença grave e a transmissão 
comunitária em um cenário de risco eleva-
do. Constitui uma medida preventiva e táti-
ca, recomendada tanto para intensificação  
vacinal em áreas de vulnerabilidade quanto 
como estratégia de bloqueio vacinal frente a 
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Organização Mundial da Saúde (OMS) para a 
eliminação e, a longo prazo, a erradicação do 
sarampo.

Lembremos que a vacina contra o sarampo 
é altamente imunogênica e eficaz, conferin-
do proteção duradoura e, em geral, vitalícia. 
Sua eficácia é de 97% a 99% entre crianças 
saudáveis que recebem duas doses. As reações 
locais e sistêmicas são raras e de baixa gravida-
de. Eventos adversos graves, como encefalite 
ou panencefalite esclerosante subaguda (uma 
complicação neurológica tardia), são extrema-
mente raros, com uma frequência de aproxima-
damente 1 para 1 milhão de doses aplicadas, 
reforçando o perfil de segurança da vacina.

A vigilância ativa, a adesão rigorosa aos 
calendários de vacinação e a compreensão da 
importância da “Dose Zero” são ferramentas 
cruciais em nossas mãos para proteger a saúde 
infantil e prevenir a reintrodução e dissemina-
ção em larga escala do sarampo no Brasil.

A Sociedade Brasileira de Pediatria, extre-
mamente preocupada com a situação atual 
de possibilidade da reintrodução do sarampo 
no Brasil e de suas consequências, após análi-
se técnica dos membros do seu Departamento 
Científico de Imunização reconhece, acolhe e 
se junta a esta decisão do Departamento do 
Programa Nacional de Imunizações, do Minis-
tério da Saúde.

Acrescenta que outros municípios brasilei-
ros poderão ser incluídos nesta recomendação, 
de acordo com o perfil epidemiológico que 
possa vir mostrar cenários em que esta estraté-
gia de vacinação seja necessária.

Recomenda que sejam mantidas Cobertu-
ras de Vacinação elevadas na rotina, confor-
me estabelecidas no Calendário de Vacinação,  
assim, também, sejam mantidas e reforçadas  
as atividades de Vigilância Epidemiológica dos 
casos suspeitos e confirmados de sarampo.

contatos com casos suspeitos ou confirmados 
de sarampo.

Conforme a Nota Técnica Nº 63/2025-CGI-
CI/DPNI/SVSA/MS, a “Dose Zero” está indicada 
para as seguintes regiões e contextos:

•	Amapá e Roraima: Todos os municípios.

•	Pará: Municípios da Região Metropolitana de 
Belém (Ananindeua, Belém, Barcarena, Bene-
vides, Marituba, Santa Bárbara do Pará, Santa 
Izabel do Pará, Santarém, Salvaterra, Soure, 
Ponta de Pedras, Breves), especialmente em 
virtude do grande fluxo populacional espera-
do para a COP30.

•	São Paulo: Municípios das Regiões Metropoli-
tanas de São Paulo e Campinas, e da Baixada 
Santista.

•	Região Sul do Brasil (Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul): Municípios de frontei-
ra (Argentina e Uruguai), cidades turísticas, 
universitárias, litorâneas e/ou de alto fluxo 
populacional, e municípios com população 
indígena, conforme detalhamento na Nota 
Técnica.

A população-alvo prioritária da Dose Zero 
são, portanto, crianças de seis meses a 11 meses 
e 29 dias de idade.

É imperativo que, além da “Dose Zero”, se-
jam mantidas e reforçadas:

1.	Elevadas Coberturas Vacinais na rotina, con-
forme estabelecido no Calendário Nacional 
de Vacinação, para sustentar a imunidade 
coletiva.

2.	Atividades robustas de Vigilância Epidemio-
lógica de casos suspeitos e confirmados de 
sarampo, com notificação imediata, investi-
gação epidemiológica completa e coleta de 
amostras para diagnóstico laboratorial.

Essas ações, integradas ao diagnóstico la-
boratorial de todos os casos notificados, cons-
tituem o tripé fundamental estabelecido pela 
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